
ECOS DA FUNDAÇÃO

A Fundação D. Fernanda Marques é 
uma instituição de apoio aos idosos, 
formando-se uma IPSS (instituição par-
ticular de solidariedade social) – um 
empreendimento sem fins lucrativos 
que muito veio enriquecer a comunida-
de de Chão de Couce.

Compreende-se por isso a preocupa-
ção há pouco manifestada pela Direc-
ção e pelo Conselho Executivo de a 
abrir cada vez mais às pessoas que a 
envolvem e servem.

Neste sentido registamos duas inicia-
tivas ultimamente realizadas: o Jantar 
Solidário da Fundação e os Amigos da 
Fundação. 

JANTAR SOLIDÁRIO – Este evento de-
correu num restaurante do Camporês 
no dia 3 de Novembro, último, o qual 
excedeu as expectativas reunindo es-
pontaneamente mais de trezentas pes-
soas que, num ambiente de festa, ma-
nifestaram o seu apoio à instituição.

Ali o presidente do Conselho 
Executivo, Dr. Paulo Santo, manifestou 
o propósito de tornar a Fundação numa 
obra de toda a comunidade em que 
todos se assumam unidos com direitos 
e deveres próprios a esta instituição de 
bem-fazer, que muito honra a freguesia.
 

Comemoramos agora vinte e sete 
anos da abertura à comunidade do Lar 
de idosos da Fundação D. Fernanda 
Marques. Tudo começou em 17 de Maio 
de 1992. 

Vinte e sete anos não são vinte e sete 
dias: é um tempo alargado de muito 
esforço e luta em prol duma causa do 
melhor sentido social e humano, tempo 
de alegrias e de algumas vitórias.
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FUNDAÇÃO ABRE-SE À COMUNIDADE

O vice-presidente da Câmara Municipal 
de Ansião, Dr. Jorge Paulo Fernandes 
e outros oradores, sublinharam 
com aplauso o desafio lançado. Foi 
sem dúvida uma festa maravilhosa 
que serviu para unir um pouco a 
comunidade à Fundação e será para 
continuar com outros eventos.

“AMIGOS DA FUNDAÇÃO” – Esta é a 
designação para quantos, com um

pequeno contributo, colaborem com os 
objectivos desta instituição. Em troca 
têm um cartão que dá benefício nas 
compras em várias empresas. A adesão 
a esta iniciativa vai-se manifestando 
pouco a pouco.

Procuramos assim que a Fundação D. 
Fernanda Marques se abra mais e mais 
à Comunidade tornando-a obra sua – 
muito sua. 

VINTE SETE ANOS

Hoje esta Fundação não é a mesma 
de então pois foi beneficiada com 
o alargamento do seu espaço, com 
melhores condições e é mais perfeita 
estrutura nos seus serviços e na 
credibilidade das pessoas que serve e 
das suas famílias.

Em mais um aniversário saudamos a 
nossa comunidade com o propósito 
cumprir cada vez mais e melhor a 
nossa missão.

Invista no seu bem estar e 
permita-nos cuidar de si.

FISIOTERAPIA 
Chão de Couce
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CRESCE A ESPERANÇA DE VIDA

NOVOS DESAFIOS NA TERCEIRA IDADE

A auto estima dos idosos institucionalizados em estruturas residenciais é fundamental para o bem-estar nesta fase da 
vida, em processo de envelhecimento. Pessoalmente, e pela minha experiência, posso testemunhar que, particularmen-
te nesta Fundação, as atividades desenvolvidas para este fim têm apresentado grande impacto na vida diária, como na 
motivação e participação ativa de cada um, estendendo-se também aos familiares.

As atividades que podem parecer de menor importância, como manicure e pedicure, causam impacto positivo quando 
cada um se vê mais jovial e agradavelmente apresentável, contrariamente a alguns tempos passados em que o tempo 
e as dificuldades não permitiram.
Este percurso de atividades na instituição acabam por ser encaradas por todos como mimos a que todos temos direito 
para o nosso bem estar.

Andreia Godinho
Diretora Técnica

Maria Rosa Simões, mais conhecida 
por “Ti Rosa”, comemorou, no passado 
dia 17 de Janeiro, o seu centésimo ani-
versário. Num dia de festa partilhado 
por outra utente da Fundação, Lucília 
Reis que festejou os seus 91 anos, e 
com o presidente do Conselho de Ad-
ministração, que assinalou as suas 93 
datas natalícias, cantaram-se os para-
béns. 

A “Ti Rosa”, que pertenceu ao outrora 
ao Orfeão de Chão de Couce, é a mais 
velha de cinco irmãos e trouxe ao mun-
do cinco filhos, que lhe deram 13 netos 
e 15 bisnetos.

“TI ROSA” - UM SÉCULO DE VIDA

Os seus familiares vieram proposita-
damente de vários pontos do país e do 
estrangeiro para a sua festa de aniver-
sário. A nova centenária revelou que 
o seu segredo para a longevidade “é 
trabalhar muito, desde nova”, nomea-
damente na Quinta de Cima, local onde 
laborou durante grande parte da sua 
vida.

A “Ti Rosa” é uma pessoa dedicada, 
cordata, que se impõem pela alegria e 
bondade, que gosta de ler e de recor-
dar os factos do passado. 

ECOS DA FUNDAÇÃO

É uma realidade que cada vez é 
maior o tempo de vida. Dizem-nos 
as estatísticas que actualmente no 
nosso país a média de vida dos ho-
mens é de 77,7 anos e das mulheres 
84 e que existem mais de 4.300 pes-
soas centenárias entre nós.

Se consideramos que ainda não 
há muito a média da idade em Por-
tugal não atingia os setenta anos 
e que nalguns países do terceiro 
mundo ela não ia, e ainda não vai, 
além dos cinquenta não podemos 
deixar de nos sentir satisfeitos, 
mesmo felizes, pelo que aconte-
ce, o que muito tem a ver com o 
avanço da ciência nos domínios da 
medicina e, também, do progresso 
social em prol da população.

Claro está que não basta que pela felici-
dade do homem ele viva muito tempo. 
O importante é que o tempo seja vivido 
com qualidade. Melhor se torna “dar 
vida aos anos do que anos à vida.” O 
ótimo é quando se juntam as duas re-
alidades.

Recentemente foi publicado um inte-
ressante poema com o título “Tríptico 
dos Anciãos” de autoria de A. Miranda 
Dias. Vale a pena referir o que, a propó-
sito, ele diz da “doçura dos setenta“, da 
”sabedoria dos oitenta“ e da “santida-
de dos noventa“. Eis: “Os anos passam, 
a velhice vem/ vai-se a alegria, nada 
acalenta/ mesmo assim ainda se tem/ 
a “doçura dos setenta.”/ Foge a saúde, 
vai-se perdendo/ parece que a vida não 
se aguenta/ vai-nos docemente envol-

vendo/ “a sabedoria dos oitenta.”/ Por 
vezes a doença nos castiga,/ mas o es-
pirito sempre aguenta./ É o amor que 
nos obriga a viver/ “a santidade dos 
noventa.”

E é assim que os anos vão passando e 
se cumpre em cada um de nós a luta da 
jornada da vida neste mundo do rumo 
à outra…que não tardará.

A terminar, falando desta esperança de 
vida, é-nos grato referir que na Funda-
ção D. Fernanda Marques entre todos 
os assistidos no Lar (ERPI), centro de dia 
e apoio domiciliário se contam 48 com 
mais de oitenta anos e 22 com mais de 
noventa anos. Sem dúvida um bom si-
nal de vida longa de quem nos rodeia e 
é objecto dos nossos trabalhos. 

Adriano Simões Santo
Presidente do Conselho de Administração

Conselho Executivo da Fundação D. Fernanda Marques



DIA INTERNACIONAL 
DO LIVRO INFANTIL

No passado dia 2 de Abril 2019, Dia In-
ternacional do Livro Infantil, realizou-se 
na nossa instituição um convívio inter-
geracional que uniu os nossos utentes, 
às crianças do Centro de Bem Estar So-
cial de Chão de Couce. 

Com esta atividade a Fundação D. Fer-
nanda Marques, pretendeu sensibilizar 
o público mais jovem para a importân-
cia da leitura de livros, junto daqueles 
que têm muita experiência de vida, os 
nossos idosos. 

O conto elegido para assinalar esta 
data foi a “História de D. Maricota”, que 
aborda um tema de elevada importân-
cia. Visto que Portugal apresenta uma 
taxa de elevada obesidade infantil, é 
fundamental sensibilizar os mais no-
vos para uma prática de alimentação 
saudável.

Quando abordado acerca da actividade, 
João Santos (utente SAD) de 88 anos, 
considera que “Foi muito interessante 
conviver com os mais novos (…) é uma 
grande alegria e aprendemos muito 
com eles (…), gosto muito de crianças”. 
Já a D. Idalina Conceição de 84 anos 
(utente CD) considerou que “Foi muito 
bom ouvir cantar e ver a alegria deles. 
Foi uma manhã muito bem passada e 
devia haver mais. Gostei mesmo mui-
to.” A instituição valoriza o convívio 
intergeracional, pois verificamos que 
a realização deste tipo de actividades é 
muito apreciada pelos nossos utentes, 
criando momentos de muita alegria e 
convívio.

GINÁSTICA ACROBÁTICA

O Núcleo Desportivo de Ansião (NDA) 
deu a conhecer à Fundação D. Fernan-
da Marques no dia 19 de Janeiro de 
2019, uma das suas valências, a Ginás-
tica Acrobática. As habilidades apre-
sentadas no palco do salão de festas 
da Fundação fascinaram os utentes 
que deixaram transparecer sorrisos e 
comentários de admiração pelo que es-
tavam a ver. «Foi bonito de ver o que 
eles fizeram e de estar em contacto 
com as crianças» partilhou connosco 
o Sr. Américo Deus, de 83 anos, utente 
de ERPI.

A direcção e colaboradores da ins-
tituição segundo algumas opiniões 
de membros do NDA, “foram muito 
atenciosos e acolhedores perguntan-
do se precisavam de alguma coisa e 
servindo-nos um lanche no final da 
nossa apresentação.” Com esta activi-
dade pretendia-se aproximar gerações 
e consciencializar os nossos utentes à 
prática de exercício físico diariamente, 
para um envelhecimento ativo bem-su-
cedido.

É neste contexto que a Fundação co-
memorou a referida festa, no dia 1 de 
Março, não só com os seus utentes e 
colaboradores, mas também com as 
crianças e respectivas educadoras do 
Centro de Bem Estar Social Chão de 
Couce, que se juntaram para um baile 
e karoke musical, criando momentos 
de animação e folia próprios da festi-
vidade.

Uma festa do agrado de todos como 
espelhado na opinião da D. Almerin-
da Jesus, de 91 anos, utente de ERPI: 
“Gostei imenso, estava tudo bom, a 
companhia, a comida. Diverti-me a ver 
os meninos e os funcionários mascara-
dos a dançar.”

Com 89 anos, D. Teresa Simões, uten-
te de SAD, também nos deu o seu pa-
recer: “Eu gosto muito do carnaval, é 
uma actividade que se deve fazer, lem-
bra as minhas origens transmontadas 
e faz-nos esquecer a solidão que por 
vezes sentimos (…) o convívio com as 
crianças também é muito bom para 
nós idosos e para elas. Hoje em dia os 
mais jovens não respeitam os velhos 
e havendo estes convívios entre gera-
ções faz ver os idosos de outra forma, 
respeitando as limitações e valorizando 
o seu conhecimento.“

DIA MUNDIAL DA 
ATIVIDADE FÍSICA

No dia 5 de Abril de 2019 comemorou-
-se na Fundação D. Fernanda Marques 
o Dia Mundial da Atividade Física - um 
trabalho conjunto entre os animado-
res e a fisioterapeuta, seguindo um 
programa previamente inserido no 
PAS (Plano de Atividades Sociocultu-
ral). Para tal foi realizado um percurso 
constituído por diversos exercícios que 
envolviam a vertente física e cognitiva, 
proporcionando uma manhã dinâmica 
e animada. 

Os exercícios tinham como objetivos 
estimular a mente, treinar a marcha e 
equilíbrio, fortalecer os músculos, es-
timular a orientação espácio-temporal, 
a destreza e coordenação. Do ponto de 
vista da literatura, associar uma tarefa 
física a uma tarefa cognitiva, permite 
um maior desempenho psicomotor, es-
sencial para um envelhecimento ativo. 

Sabemos que a atividade física é es-
sencial para um bom funcionamento 
cardiovascular, respiratório, musculo-
-esquelético e neurológico. Promover 
este tipo de atividade aos nossos ido-
sos permite a manutenção das suas ca-
pacidades e desempenhos, melhoran-
do a sua Qualidade de Vida, objetivo 
primário das nossas intervenções. 

Do ponto de vista social, a atividade 
física realizada em grupo permite de-
senvolver competências de interação e 
partilha, essenciais para um bem-estar 
emocional. Não esquecer que, inde-
pendentemente da idade, a atividade 
física ajuda a manter a autonomia e a 
vivacidade!

GRUPO CORAL 
POLIFÓNICO

No passado dia 6 de Janeiro, dia de 
Reis, fomos visitados pelo Grupo Co-
ral Polifónico da Filarmónica de Santa 
Cecília, de Ansião, que nos presenteou 
com uma actuação deveras interessan-
te e muito alegre. Embora um pouco 
fora do âmbito musical a que estão 
habituados, , esta actuação foi extre-
mamente apreciada por todos, que no 
final aplaudiram efusivamente.

Ao referido grupo, a nossa mais pro-
funda gratidão, por terem proporcio-
nado uma tarde diferente e cheia de 
carinho aos nossos Utentes, sempre 
merecedores de toda a nossa atenção. 
Após este meritório Concerto, seguiu-
-se um pequeno repasto que propor-
cionou uma saudável confraternização 
entre todos nós.

Segundo a opinião de Francisco Lopes, 
utente CD de 74 anos a actividade “Foi 
muito alegre(…) cantavam todos muito 
bem as cantigas de agora e do antiga-
mente.” Uma outra opinião de Edalina 
Serra, utente ERPI de 86 anos diz-nos 
que “Ver tudo aquilo foi uma grande 
alegria, ver toda a gente alegre, a can-
tar músicas do meu tempo e músicas 
de agora. A música é alegria.”

Reiteramos portanto os nossos agrade-
cimentos, ao Grupo Coral Polifónico na 
pessoa da sua ilustre directora e nos-
sa conterrânea, Dr.ª. Sandra Carvalho, 
que também nos honrou com a sua 
presença.
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Apóstolo Bartolomeu
Sois o nosso Padroeiro
De onde estais lá nos Céus
Ajuda teu povo do Pereiro.

Apóstolo de Jesus
Meu bom S. Bartolomeu, 
Levamos a nossa cruz
De olhos postos nos Céus.

Responde à nossa piedade 
Com a tua intercessão
Atende-nos com bondade
Nos momentos de aflição.

Santo Nosso protector, 
A todos vens socorrer
Dá-nos a Paz do Senhor
E a alegria de viver.

Vozes do campo e da serra 
Cantam a S. Bartolomeu
Pelos caminhos da terra
Caminhamos para o Céu.

Discípulos do Senhor
Companheiros da verdade
Inspira aos ricos amor
E aos pobres humildade.

Louvada seja Maria
Dos apóstolos Rainha
Que em cada hora do dia
Nos protege e encaminha.

Lúcia Rosa da Silva, 93 anos 
Utente de ERPI

SÃO BARTOLOMEU

ACONTECEU NA FUNDAÇÃO...

CARNAVAL 

A festa de carnaval surgiu em Portu-
gal, no século XI, “pela mão” da Igre-
ja Católica, no âmbito do período que 
antecedia a Quaresma. Nos três dias 
antes de período de penitência e priva-
ção, as pessoas uniam-se, enalteciam 
os seus costumes e tradições, organi-
zando uma grande festa que decorria 
nos chamados “dias gordos”, princi-
palmente na terça-feira. Mais tarde na 
época do Renascimento é que surgi-
ram os bailes de máscaras e fantasias.
 


